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Com o objectivo de fomentar a preservação dos valores naturais e culturais, e sensibilizar a 

população para a complexidade e fragilidade desta área, a Câmara Municipal de Valongo assumiu 

o protagonismo na sua defesa e recuperação, tendo envidado esforços nesta matéria, desde há 

longos anos, quer sobre o ponto de vista legal quer pela promoção de actividades e projectos para 

esta área.   

A Autarquia classificou toda esta área, no Plano Director Municipal de Valongo, como área de 

protecção, e os locais mais sensíveis, quer sob o ponto de vista arqueológico quer natural, 

nomeadamente os fojos e as margens do rio Ferreira, foram classificados em termos de Planta de 

Ordenamento como Património Arqueológico e Protecção Ambiental, apenas sendo permitidos 

projectos turísticos, de conservação ou de valorização ambiental.  

Nas Serras de Santa Justa e Pias, a Autarquia de Valongo tem desenvolvido vários projectos, 

desde 1994, sempre devidamente supervisionados por entidades científicas especializadas, 

nomeadamente a Faculdade de Ciências, através do Departamento de Geologia, o Instituto 

Botânico e o Centro de Estudos de Ciência - Unidade de Genética Animal e Conservação, da 

Universidade do Porto, com quem a Autarquia celebrou protocolos de cooperação e assessoria 

científica.  

Dos projectos desenvolvidos, salientam-se aqueles que obtiveram apoio da União Europeia 

através dos fundos LIFE e Life Natureza: O Parque Paleozóico de Valongo e o projecto de 

Conservação de quatro espécies raras no pSCI “Valongo”. 

 

Parque Paleozóico 

O Parque Paleozóico de Valongo foi criado em 1994 visando fundamentalmente o estudo, 

preservação, sensibilização e divulgação das jazidas fossilíferas de Valongo, da fauna e flora 

endémicas. 
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Implantado na Serra de Santa Justa e Pias, este projecto foi desenvolvido pela Câmara Municipal 

de Valongo com a colaboração científica dos Departamentos de Geologia, Zoologia e Botânica da 

Faculdade de Ciências da Universidade do Porto e co-financiado pelo Programa Life da Comissão 

Europeia. 

No âmbito deste projecto foi recuperado e transformado em Centro Interpretativo, um antigo 

moinho e serração no Rio Ferreira. 

 
Centro de Interpretação Ambiental 

Em 2004 foi construído de raiz um novo 

Centro de Interpretação Ambiental, na Serra 

de Santa Justa, contemplando um centro de 

documentação, espaço multiuso com 

exposições, galeria fotográfica, maqueta 

interpretativa da geologia das serras, 

exemplares fósseis, entre outros. 

Na continuidade deste projecto foram editadas brochuras sobre o parque abrangendo temáticas 

do património geológico e biológico; foram criados 3 percursos pedestres e respectiva brochura 

informativa e a criação do site do Parque Paleozóico. 

Este parque serve de palco a diversas visitas escolares e científicas, ou simplesmente a 

momentos de lazer, mobilizando anualmente centenas de pessoas. Entre 1998 e 2008 foram 

recepcionados no parque cerca de 20.000 visitantes. 

 

LIFE NATUREZA – Conservação de espécies raras 

No seguimento do anterior teve início, em 1999, o projecto de Conservação de 4 Espécies Raras 

no Sítio PTCON00024 (Valongo), em parceria com o CIBIO/ICETA, da Universidade do Porto, 

tendo sido co-financiado pelo fundo comunitário Life Natureza, o qual se prolongou por 5 anos. 
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Os objectivos deste projecto assentaram no conhecimento e protecção de 4 espécies de interesse 

comunitário existentes na Serra de Santa Justa e Pias, três espécies de Pteridófitas e um anfíbio 

endémico, a saber, Culcita macrocarpa, Trichomanes speciosum, Lycopodiella cernua e 

Chioglossa  lusitanica. 

 

 
Projecto de conservação de 4 espécies raras 

 

No decorrer do projecto foram desenvolvidas acções de 

monitorização das espécies, melhoramento da qualidade dos 

habitates, compatibilização entre as actividades humanas e o 

desenvolvimento da região versus a presença das espécies, 

e acções de informação e sensibilização junto da população. 

Apesar de finalizados estes dois projectos iniciais, a Autarquia estabeleceu protocolos de 

colaboração com a Faculdade de Ciências da Universidade do Porto no âmbito da Geologia, 

Botânica e Zoologia, dando continuidade a projectos de investigação e valorização nesta área. 

No âmbito deste projecto foi publicada uma brochura “Conservação de 4 espécies raras no 

concelho de Valongo”, com o apoio dos parceiros científicos. 

 

FLORESTA – Esforços para a sua reconversão 

A área florestal do Concelho representa mais de metade da área total. Na sua grande maioria, ou 

está a ser explorada para celulose (eucalipto), predominando o eucalipto puro e em consociação 

com o pinheiro (71%), ou está abandonada (14%). 

Há já bastante tempo que esta Autarquia vem movendo esforços numa tentativa de promover a 

reconversão da floresta do Concelho, designadamente na Serra de Sta. Justa e mais 

precisamente desde de Maio de 2004, quando arderam sensivelmente 180 ha. 
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De imediato houve a preocupação da Câmara Municipal de Valongo (CMV) em estudar uma 

solução para reflorestação desta área. 

Atendendo a que se tratava de terrenos privados, houve necessidade de ouvir os diversos 

proprietários dos terrenos ardidos para auscultar a abertura de cada um para a eventual 

constituição de um agrupamento e a partir daí realizar uma candidatura aos financiamentos 

disponíveis. 

Naquela data de entre os apoios existentes, Fundo Florestal Permanente (FFP) e Programa 

AGRO - Medida III (fundos comunitários), só este ultimo dispunha de apoios (95%) para a 

realização do projecto de intervenção desejado. Contudo, as hesitações dos proprietários 

arrastaram a execução do projecto que, pouco depois de concluído pela Associação Florestal do 

Grande Porto (Portucalea), ficou sem efeito face à publicação a Portaria n.ë 953/2006 que 

suspendia as verbas previstas para o financiamento do mesmo. 

De então para cá ocorreram várias alterações em termos de legislação e mecanismos financeiros 

de apoio à floresta motivados em grande medida pelo crescente aumento do número de incêndios 

e de área ardida a nível nacional. Flagelo a que o nosso Concelho não escapou. 

 

ZIF – Zona de Intervenção Florestal 

O mecanismo que despertou o interesse desta autarquia e que em termos de futuro nos oferece 

mais garantias foi a possibilidade de criação de uma ZIF. 

Fruto da colaboração estreita que desenvolvemos há alguns anos com a Portucalea, iniciou-se em 

2006 os procedimentos com vista à criação de uma ZIF em Valongo, a partir da Serra de Sta. 

Justa e que inclui a área classificada como Sitio Rede Natura 2000 – 1000 Hectares. 
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Realizou-se a Consulta Prévia em Fevereiro de 2008. Porém, este processo, liderado pela 

Portucalea, sofreu algumas contrariedades que, para serem ultrapassadas, obrigaram ao 

alargamento da área para Gondomar, passando a ser uma área de quase  2.000 hectares. 

Mais recentemente, com a publicação do DL 15/2009, designadamente os números 2 e 3 (alínea 

c) do Art. 5ë, deparamo-nos com um obstáculo ainda maior – a necessidade de alargar a área até 

4.000 hectares – pelo simples facto de 21 hectares de terrenos florestais da autarquia integrarem 

o perímetro da ZIF.  

Esta dificuldade foi manifestada ao Ministério da Agricultura Desenvolvimento Rural e Pescas, em 

Junho do corrente ano, para apreciação e eventual solução que viabilize a constituição da ZIF 

com os quase 2000 hectares previstos, pelo que se aguarda resposta.  

Destaca-se, que este projecto assentou desde o início na excelente parceria existente entre a 

Associação Florestal e a Câmara Municipal de Valongo. Cabendo à primeira a dinamização do 

processo de constituição da ZIF e à segunda a liderança na frente dos proprietários aderentes. 

A relação de proximidade que a autarquia tem mantido com os proprietários no sentido de 

promover a recuperação dos terrenos afectados pelos incêndios, designadamente através do seu 

Gabinete Técnico Florestal, é também um factor de credibilidade. 

 

Plantação 

A renovação do coberto vegetal da Serra de Sta. Justa, com a devolução de espécies autóctones 

a este Pulmão do Grande Porto, iniciou-se em finais de 2008. 

No âmbito do projecto PRONATURA, a autarquia disponibilizou os seus terrenos para receberem 

mil Carvalhos e outros tantos Castanheiros, provenientes de uma iniciativa conjunta, do 

CETELEM e a ANEFA que contou com a adesão dos diversos cidadãos anónimos que de uma 

forma altruísta se juntaram à iniciativa, colaborando na plantação. 
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Estas acções que serão promovidas até a reflorestação total dos terrenos da autarquia, visam 

também estimular restantes proprietários a iniciarem a reconversão das suas áreas florestais. 

 

Sapadores Florestais 

Através do estabelecimento de protocolos de colaboração, com início em 2003, a Câmara 

Municipal de Valongo associou-se à Portucalea – Associação Florestal do Grande Porto, na 

criação de uma equipa de Sapadores Florestais.  

Esta equipa, composta por 5 elementos e apoiada por uma viatura todo-o-terreno, desempenha 

funções de prevenção de fogos florestais, através da silvicultura preventiva, vigilância, limpeza de 

caminhos e roça de matos, sensibilização da população, e a primeira intervenção em caso de 

incêndio. 

 

Embora actue em todo o concelho, este grupo 

opera prioritariamente na área de Rede Natura 

2000 contribuindo de forma eficaz na 

preservação, gestão e manutenção da floresta e 

das espécies. 

 

Sapadores Florestais  

 

Parque de Lazer da Santa Justa 

O Parque de Lazer da Santa Justa foi o resultado de um protocolo estabelecido entre a Autarquia 

e a Confraria de Santa Justa e Santa Rufina, para a requalificação do cabeço da Serra de Santa 

Justa que se encontrava muito degradado. 
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Local de culto e de identidade religiosa e social, este espaço era alvo de um desordenamento 

explícito visualizado através de construções desadequadas e estranhas à envolvente, ocupação 

indevida e atrofiamento dos espaços circundante aos equipamentos religiosos, pelos diversos 

visitantes.  

O projecto, concluído em Julho de 2005, permitiu colmatar as deficiências ao nível do 

ordenamento, proporcionando à população níveis de qualidade ambiental arquitectónica e social. 

A obra compreendeu a reorganização do espaço envolvente às capelas de Santa Justa e S. 

Sabino, apresentando agora um bar com esplanada, parque infantil, mesas para piquenique, loja 

para material religioso e um novo coreto, envolvidos por amplas áreas interligadas por caminhos 

pedonais. 

 

Requalificação do Rio Simão e Criação do Parque da Cidade 

O projecto de requalificação do rio Simão, iniciado em 2004 pela Autarquia e co-financiado pelo 

Programa Operacional do Ambiente, teve como objectivo global contribuir para a despoluição 

deste curso de água. Este projecto abarcou a limpeza e remoção de resíduos, o corte de 

vegetação exótica e/ou em excesso, o desassoreamento em locais críticos e a identificação e 

eliminação de fontes poluidoras ao longo dos 7,5 km. 

 

No âmbito deste projecto, foi criado o Parque 

da Cidade de Valongo, com uma área 

aproximada de 9000m2, situado na confluência 

entre a área urbana e florestal, numa estreita 

relação com o rio.  

 

Parque da Cidade  
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Este espaço está equipado com um mirante sobre o rio Simão, um anfiteatro ao ar livre, parque 

infantil, cafetaria, parque de jogos e áreas relvadas. 

 

Requalificação da Aldeia de Couce 

No coração da Serra de Santa Justa encontramos a Aldeia de Couce, um pequeno povoado onde 

residem cerca de 22 pessoas. 

 

Com o intuito de melhorar a qualidade de vida dos seus 

habitantes, a Autarquia desenvolveu um projecto para dotar 

a Aldeia de Couce de infra-estruturas básicas tais como 

construção de redes públicas de abastecimento de água e 

de saneamento, construção de uma ETA e ETAR, 

construção de rede de iluminação pública e de 

telecomunicações, tendo iniciado em Julho de 2007, 

prevendo a sua conclusão para finais de 2009. 

Intervenção na Aldeia de Couce 

Além destas intervenções, o projecto contempla a criação de espaços de apoio aos visitantes e de 

lazer na Aldeia de Couce através da Construção de uma Praça no centro da mesma, locais de 

miradouro e de descanso, a pavimentação dos caminhos interiores com calçada portuguesa e a 

construção de um parque de estacionamento na entrada da Aldeia.  

Salienta-se que, em colaboração com os proprietários da Aldeia, estão previstas algumas 

recuperações de construções com o intuito de apoiar os visitantes e proporcionar melhores 

condições de habitabilidade aos residentes da Aldeia, preservando em simultâneo o património 

arquitectónico do local.  
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Corredor Ecológico 

No seguimento do projecto anterior surge, em 2008, o Corredor Ecológico, um percurso 

essencialmente pedestre implementado ao longo do rio Simão e Ferreira, sistemas fluviais 

importantes e estruturantes da paisagem, ligando o Parque da Juventude à Serra de Pias, numa 

extensão aproximada de 9000m. 

 

 
Corredor Ecológico 

Este percurso possui dois troços distintos com 

características diversas, quer ao nível 

paisagístico, quer ao nível de terreno. 

O troço urbano, com cerca de 2000m, 

acompanha a ribeira Simão entre o Parque da 

Juventude e o Parque da Cidade, num circuito 

linear feito essencialmente em passadiço. 

Este trajecto além de ligar dois espaços verdes com importante carácter social, enquadra também 

um importante legado histórico-cultural, como o eixo antigo de Valongo. 

O troço florestal, com cerca de 7000m, acompanha os rios Simão e Ferreira, contemplando duas 

vertentes: a rural, passando por áreas agrícolas, num circuito linear feito essencialmente em 

passadiço; e a florestal em pleno sítio rede natura 2000, em solo natural com declives e desníveis 

moderados, com traçado circular. 

Ao longo deste percurso é possível observar diversos valores naturais ao nível da fauna e flora 

bem como vestígios das diferentes formações geológicas da região. 

 Na sua construção foram utilizados, de forma inovadora, plásticos mistos reciclados em 

detrimento da madeira, uma solução mais ecológica e durável. 
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Corrente Rio Ferreira 

Nos últimos 15 anos a autarquia tem promovido diversas acções pontuais de remoção de resíduos 

e limpeza das margens dos rios Simão e Ferreira através de projectos de OTL, campo de férias e 

em parceria com outras entidades, nomeadamente a Veolia - Águas de Valongo. 

Estes dois cursos de água atravessam o Sítio Rede Natura, pelo que a sua recuperação tem um 

impacto relevante na conservação da natureza e biodiversidade. 

A experiência adquirida no projecto de Requalificação do Rio Simão motivou a Autarquia a 

promover, juntamente com os municípios de Paços de Ferreira, Paredes e Gondomar, um projecto 

integrado para a despoluição do rio Ferreira, denominado “Corrente Rio Ferreira”, cujo protocolo 

de colaboração foi assinado entre 37 entidades, em 22 de Abril de 2009. No Município de 

Valongo, os trabalhos de limpeza foram iniciados em 27 de Junho. 

 

Reabilitação do Fojo das Pombas 

O Fojo das Pombas é o testemunho mais emblemático da exploração mineira nas Serras de 

Santa Justa e Pias e foi alvo, em 2009, de trabalhos de estabilização de modo a assegurar a sua 

preservação e permitir de novo as visitas guiadas. 

Além do seu valor histórico, este local cumpre um papel importante na conservação da 

biodiversidade, pois possui condições propícias à sobrevivência de determinadas espécies, 

nomeadamente Miniopterus schreibersi e Rhinolophus ferrumequinun. 

 

Material de divulgação / promoção  

Em 2003, o Departamento de Serviços Culturais e Qualidade de vida promoveu uma exposição 

subordinada ao tema “Serra de Valongo - Santa Justa e Pias, um legado Natural - Sítio Rede 

Natura 2000”, com um ciclo de seis conferências sobre o tema, visitas guiadas ao terreno e um 
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concurso de fotografia. Esta iniciativa recebeu em 2003 o 2.ë prémio europeu “Green Days”, entre 

450 candidaturas dos países da União. 

Temos a destacar também o lançamento do Boletim Informativo Valongo Natura, um meio de 

divulgação e sensibilização para as questões ambientais de interesse para o Concelho, com 

especial incidência nas Serras de Santa Justa e Pias. Além de notícias e da apresentação de 

actividades e projectos, inclui regularmente artigos dedicados ao património ambiental de 

Valongo, com a colaboração dos parceiros científicos. 

 
 

O site www.valongoambiental.com, foi outra aposta ao nível da 

comunicação, onde se compila informação diversa e 

actualizada sobre os equipamentos, serviços, actividades e 

projectos da Autarquia na área do ambiente. 

Os visitantes desta página de internet podem ficar a par das notícias, obter informação sobre 

variados temas, consultar a agenda, conhecer os recursos bibliográficos existentes, alguns 

disponíveis para download, entre outros pontos de interesse. 

 

No âmbito de um programa de apoio à promoção da cultura científica e tecnológica, a Autarquia 

candidatou um projecto, intitulado “Compreender a importância científica das Serras de Valongo”,  

 

através do qual desenvolveu dois suportes de 

divulgação – painel itinerante das Serras de Santa 

Justa e Pias, e a publicação infanto-juvenil 

denominada “Serras de Valongo tanto para descobrir”, 

com o intuito de difundir o património natural e 

histórico-cultural das serras e do concelho, informando 

e sensibilizando os cidadãos para a sua preservação. 
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O painel expositivo já percorreu diversos locais, estando inclusive disponível para visitar as 

escolas e outros equipamentos. 

A publicação infanto-juvenil apresenta de forma clara aspectos muito curiosos do património 

geológico, biológico e cultural das Serras, informando também os leitores sobre os projectos 

desenvolvidos na região e alertando para a importância do usufruto sustentado da mesma. 

 

Sensibilização e educação ambiental 

Com a criação do Parque Paleozóico, a autarquia iniciou um programa efectivo de sensibilização 

e educação ambiental implementando visitas guiadas ao terreno, com periodicidade semanal, 

direccionadas para a população escolar e do público em geral,  

Nos últimos anos assistimos a um forte incremento nas ofertas educativas, sendo agora possível 

não só abordar a temática da geologia, mas também da biologia, património cultural, e ainda optar 

por visitas generalistas. 

Actualmente, são promovidas visitas guiadas ao terreno, de geologia, biologia ou generalistas, 

desenvolvidos diversos ateliers subordinados à temática da conservação da natureza, 

biodiversidade e floresta, além de se efectuarem visitas de carácter científico e aulas de campo. 

Entre 1998 e 2008, temos assistido a um crescimento contínuo na procura dos nossos serviços 

educativos, totalizando cerca de 20.000 visitantes. Já em 2009, o Centro de Interpretação 

Ambiental recebeu cerca de 2.000 visitantes. De salientar o empenho e participação das escolas 

concelhias nos projectos desenvolvidos. 

Conferências 

Os projectos desenvolvidos nas Serras de Santa Justa e Pias têm sido tema de numerosas 

apresentações em congressos científicos de diferentes áreas. Merecem destaque: 
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�  8�  Conferência Nacional de Ambiente, decorreu entre 27 e 29 de Outubro de 2004, no 

Centro Cultural de Belém; 

�  Ambiente no Grande Porto, decorreu nos dias 16 e 17 de Junho de 2005, no Fórum da 

Maia; 

�  Gestão do Ambiente, em Abril de 2007, na Universidade Católica do Porto 

�  Património Natural / Ambiental, em Abril 2009, na Escola Superior de Educação do Porto 

De referir também que foram feitas reportagens pela imprensa e televisão sobre o tema. 

  

Reconhecimento 

Com esta metodologia de acção, a autarquia foi distinguida com alguns prémios, designadamente: 

- Prémio Nacional “Boas Práticas Locais para o Desenvolvimento Sustentável 2007”, pelo 

projecto de requalificação das margens do Rio Simão, atribuído pela Direcção-Geral das 

Autarquias Locais e Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de 

Lisboa   

- Prémio “Geoconservação 2005”, atribuído pelo Grupo Português da ProGeo (Associação 

Europeia para a Conservação do Património Geológico). Teve como objectivo premiar 

uma Autarquia que se distinguisse na implementação de estratégias de conservação e 

valorização do património geológico do seu Concelho. O júri foi constituído pelas 

seguintes entidades: ICN – Instituto da Conservação da Natureza, National Geographic 

Portugal, Associação Portuguesa de Geólogos e a ProGeo. 

- 2ë Prémio Europeu “Green Days 2003” atribuído pela Comissão Europeia como 

reconhecimento pelas acções que contribuem para a promoção da Rede Natura a nível 

local e regional e da sua importância no contexto europeu, resultando na sensibilização 

da população para a aceitação desta área e a sua preservação. 
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O sucesso de todos estes projectos, que têm continuidade no terreno, assenta no conhecimento 

pluridisciplinar das equipas técnicas, apoiadas por grupos e instituições distintas com as quais a 

Autarquia celebrou protocolos de colaboração. 

 

Investimento Financeiro 

Todas as acções e projectos realizados ou promovidos pela Autarquia, implicam um avultado 

investimento municipal (quadro em anexo), tendo surtido efeitos nos seus objectivos de 

sensibilização e promoção da preservação das Serras de Santa Justa e Pias, uma vez que 

destacaram a importância do património natural existente e a importância da sua conservação 

para manutenção, resultando num movimento de protecção destas Serras que concilia entidades 

distintas incluindo diferentes forças políticas.  

Apesar do trabalho desenvolvido temos consciência que muito mais há para fazer, estando de 

momento a ultimar outros projectos de referência. 
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Quadro de Investimento Financeiro 1994 - 2009 

Projectos Investimento Autarquia �  Custo Total �  

Parque Paleozóico 126.919,00 205.322,00 

Protocolos com a Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto  

150.000,00 150.000,00 

Life Natureza 269.463,00 481.897,00 

Exposição e Ciclo de Conferências “Serra de 
Santa Justa e Pias, um legado natural – Sítio 
Rede Natura 2000”  

 

11.797,00 

 

13.853,00 

Programa OTL – Limpeza do Rio Ferreira 1.000,00 4.000,00 

Acesso ao interior do Fojo das Pombas  14.189,00 14.189,00 

Divulgação e sensibilização ambiental 5.000,00 25.000,00 

Requalificação à envolvente às Capelas de Santa 
Justa e Santa Rufina 

 

1.189.865,00 

 

2.022.771,00 

Requalificação da Aldeia de Couce 

Pavimentação estradão 

Execução de infra-estruturas 

Infra-estruturas eléctricas e telecomunicações 

Pavimentação caminhos interiores aldeia 

Corredor Ecológico 

 

62.241,96 

148.818,10 

41.611,14 

154.328,00 

101.428,23 

 

192.601,50 

425.884,15 

87.150,36 

154.328,00 

313.860,23 

Reabilitação do Fojo das Pombas 80.372,41 80.372.41 

Requalificação Paisagística das margens do Rio 
Simão  

416.818,00 1.687.272,00 

Sapadores Florestais 154.700,00 234.700,00 

Sinalização 10.972,72 10.972,00 

Painel itinerante das Serras de Santa Justa e 
Pias e livro Serras de Valongo tanto para 
descobrir  

 

0 

 

28.979,00 

Boletim Valongo Natura  6.350,00 6.350,00 

Site Valongo Ambiental 250,00 250,00 

Corrente Rio Ferreira Em curso Em curso 

Outros (Vigilância, Protecção Civil e Fiscalização 
Ambiental) 

Dados não autonomizados 

Investimento Total 2.941.123,56 6.139.751,65 
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